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FORMULÁRIO DE VINCULAÇÃO DE PROJETO 

 
 

Título: 
 
Centro Regional de Referência da Aliança de Redução de Danos Fátima Cavalcanti: Curso de 

Aperfeiçoamento em Crack e outras drogas para profissionais médicos atuantes na atenção básica. 

  

 

Colegiado Proponente:  
 
Colegiado de Ciências Sociais da Univasf em parceria com a Aliança de Redução de Danos Fátima Cavalcanti – 

Extensão do Departamento de  Medicina da Família da Faculdade de Medicina da Bahia – Universidade Federal da 

Bahia (UFBA) 

 

 

Coordenador: 

Coordenador Pedagógico: Profº José Hermógenes Moura da Costa (UNIVASF) 

Coordenadora Geral: Profª. Marlene Barreto Santos Miranda (FAMED/UFBA) 

 

Núcleo de Extensão vinculado: 
 
(   )Ciências da Terra 
( X )Ciências da Vida 
(   )Ciências Humanas e Ciências Sociais aplicadas 
(   )Engenharias e Ciências Exatas 

 

 
 
 

Equipe 

Nome Unidade Categoria Profissional Função no Projeto 

José Hermógenes Moura da Costa Colegiado 
Ciências 
Sociais 

Professor Coordenador 
Pedagógico 

Luzania Barreto Rodrigues Colegiado 
de 

Ciências 
Sociais 

Professora Professora 
mediadora 

Marlene Barreto Santos Miranda Faculdade 
de 

Medicina 
da Bahia 
(UFBA) 

Professora Coordenadora Geral 
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Área temática: Saude 
 
Linha de Extensão: Redução de danos 

 

Apresentação: 
 

A presente proposta para o Centro de Referência Regional – ARD-FC possibilita aos profissionais de 

Saúde desenvolver uma boa formação profissional na atenção ao uso prejudicial de álcool e outras drogas, com 

ênfase para o uso de crack, à luz do referencial da Redução de Danos, além de participarem da elaboração e 

implementação de novas estratégias de promoção e atenção à saúde aos usuários de Substâncias Psicoativas. 

Disponibilizará  a chance de capacitação para profissionais de nível médio e superior do Estado da Bahia nas 

cidades de Salvador e seu entorno, Feira de Santana e seu entorno, Juazeiro e seu entorno incluindo Petrolina 

no estado de Pernambuco, uma vez que estaremos trabalhando junto a Universidade do Vale do São Francisco 

como campus avançado dessa iniciativa.   

A articulação entre integrantes da ARD-FC/UFBA e os municípios de Salvador, Feira de Santana e 

Juazeiro/Petrolina é histórico e se consolida em trabalhos de supervisão, consultoria, pesquisas e capacitação, 

desenvolvidos particularmente por Tarcísio Andrade e Ana Pitta naquelas cidades. Essa iniciativa levará a uma 

melhor integração entre essas importantes cidades do interior e capital do estado da Bahia. Pretende-se também 

estabelecer  uma rede setorial e intersetorial de atenção ao grave e complexo problema de saúde pública nesses 

municípios. 

 
Para isso a Aliança de Redução de Danos Fátima Cavalcanti (ARD-FC), serviço de Extensão 

Permanente da Faculdade de Medicina da Bahia (FMB\UFBA), criada em novembro de 2003 para abrigar as 

ações de Redução de Danos que há 09 anos vinham sendo desenvolvidas junto ao Centro de Estudos e Terapia 

do Abuso de Drogas – CETAD/UFBA será o esteio articulador de teoria e práticas para a realização dos cursos 

oferecidos. 

Contando com Recursos  da Secretaria de Saúde do Município de Salvador, os territórios de atuação da 

ARD-FC foram expandidos progressivamente, ampliando a sua área de atuação aos atuais sete dos 12 distritos 

Sanitários da cidade de Salvador. 

Entre as ações desenvolvidas pela ARD-FC destaca-se a capacitação dos agentes comunitários e demais 

profissionais de saúde da Estratégia Saúde da Família (ESF), tendo nos últimos três anos capacitados 750 

destes técnicos para a atenção ao uso e abuso de drogas à luz dos princípios e práticas da Redução de Danos. 

Ainda, nestes últimos três anos a ARD-FC realizou 132.875 atendimentos, dentre estes, 32.121 atendimentos 

foram realizados entre pessoas com menos de 20 anos, correspondendo a 24,18% do total de atendimentos. 

Neste mesmo período foram distribuídos 644.916 preservativos, foram realizadas 116.025 orientações sobre 

cuidados com a saúde, além de 1.109 encaminhamentos médicos.  
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          De acordo com estudo multicêntrico de prevalência de HIV entre Usuários de Drogas Injetáveis, realizado 

pelos Programas de Redução de Danos do Brasil e publicado pelo Ministério da Saúde em 2001, a Bahia foi o 

estado com maior redução da prevalência dessa infecção, ocorrendo uma diminuição de 49,5% para 7,1% entre 

os anos de 1996 e 2000. O mesmo ocorreu em relação à Hepatite C, reduzida de 77% para 35,2%. O que 

evidencia a abrangência, a eficácia e a participação do Programa de Redução de Danos da UFBA nesses 

resultados. 

No entanto, atualmente os problemas mais freqüentes diretamente relacionados ao uso de drogas, dizem 

respeito ao consumo de crack1, suas comorbidades, os problemas sociais e epidemiológicos decorrentes. Não 

só em Salvador como no Brasil, o consumo dessa substância tem acarretado uma série de problemas de saúde 

pública que, tendo se manifestado recentemente, depara-se com o despreparo dos profissionais das mais 

diversas áreas para lidar com essas questões.  

Não há até o presente momento nenhum estudo epidemiológico a nível nacional consistente e 

quantitativamente significativo sobre os avanços do uso do crack, embora haja evidências de uma verdadeira 

epidemia de uso desta droga nas grandes cidades brasileiras, iniciada nos anos noventa e em Salvador a partir 

de 1996, conforme demonstrado em estudo por Andrade e Cols (2001).  

Trata-se de um problema visível e preocupante na maioria das capitais brasileiras e mesmo em cidades 

de médio e pequeno porte, chamando a atenção da imprensa e da opinião pública. Segundo dados recolhidos 

pela Aliança de Redução de Danos Fátima Cavalcanti, podemos perceber um aumento do consumo de crack e 

ao mesmo tempo uma redução no consumo de cocaína cheirada (Relatório apresentado pela ARD-FC à SMS, 

2008), apontando a necessidade de monitoramento contínuo e aperfeiçoamento dos instrumentos de detecção 

deste comportamento em nossa cidade, como subsídio ao desenvolvimento de políticas públicas mais eficazes. 

Apenas no ano de 2007, a ARD-FC atendeu 945 novos usuários de crack. 

Os projetos executados atualmente pela Aliança de Redução de Danos Fátima Cavalcanti (FMB\UFBA)  

têm por objetivo central levar prevenção no contato face a face com as pessoas que usam drogas nas 

comunidades com ênfase para as populações com dificuldade de acesso a informação e aos serviços de saúde. 

Além disso, capacita os profissionais da Rede Pública de Saúde e de Educação para atender as especificidades 

demandadas no atendimento ao usuário de drogas.  

A ARD-FC conta com financiamento da Secretaria Municipal de Saúde, através de convênio celebrado 

com a UFBA, com o apoio das Secretarias Estadual de Saúde, de Justiça e Cidadania e do Governo Federal, 

através do Ministério da Saúde e da Secretaria Nacional sobre Drogas – SENAD. Desenvolve projetos de 

pesquisa e intervenção em parceira com outras Unidades da UFBA e com o apoio do CNPQ e de outras 

Instituições financiadoras.   

Em 2006 o Programa de Redução de Danos Desenvolvido pela ARD-FC, recebeu relevante destaque em 

duas publicações da UNAIDS. Numa delas2, foi tomado como exemplo para a América Latina; na outra 

publicação3, o programa foi descrito como exemplo para o Brasil e para outros países sob o título “Hight 

Coverage HIV Prevention contains Epidemic Among Drug Injectors in Brasil”.  Em 2007 a ARD-FC foi indicada 

                                                           
1
 Pedra composta por base de cocaína preparada com bicarbonato de sódio ou amônia, a substância pode ser 

inalada em cachimbo, cigarros ou latas.  
2
 “High Coverage Sites: HIV Prevention Among Injecting Drug Users in Transitional and Developing Coutries – 

Cases Studies: Latin America” 
3
 “Success Stories from the field: Curbing the spread of HIV/AIDS among Drug Injectors: Background” 

publicado em Health Action AIDS – Physichians for Human Rights    
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pela Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD) para receber o Diploma Mérito Pela Valorização da 

Vida em “[...] reconhecimento por suas significativas contribuições nas ações de implementação e de 

fortalecimento da Política Nacional sobre Drogas”.  

A prática cotidiana coloca os técnicos da ARD-FC diante de uma gama de carências de suportes sociais, 

de saúde e de garantia de direitos dos cidadãos cuja dimensão só pode ser adequadamente vislumbrada dentro 

da perspectiva multidisciplinar. Parcerias com Serviços locais de Saúde, Associação de Moradores, 

estabelecimentos comerciais, e Organizações Governamentais e não Governamentais tem sido a formas 

encontradas pela ARD-FC para melhor assistir essas comunidades e viabilizar as atividades desenvolvidas.   

A possibilidade de dispormos de um Centro de Atenção Psicossocial – Gregório de Mattos, o Consultório 

de Rua Capitães da Areia, o Centro de Referência DST- São Francisco, o 19º Centro de Saúde – Centro 

Histórico, o Programa de Saúde da Família, e, o mais antigo programa de Redução de Danos da Bahia, poderá 

facultar a vivência prática dos alunos numa rede setorial e intersetorial na atenção aos usuários de substâncias 

psicoativas. Além de prover um olhar específico e diferenciado sobre muito dos problemas que os afligem, é 

mais uma forma de integrar os profissionais capacitados à realidade de uma parcela expressiva de nossa 

população e de lhes propiciar uma visão desarmada do preconceito, no território de cada um, onde a vida 

acontece.  

Capacitações e formação de pessoal fazem parte das linhas de ações da Instituição proponente, A 

Aliança de Redução de Danos Fátima Cavalcanti – ARD-FC/FMB/UFBA, desde a sua criação. Suas atividades 

estão divididas em quatro linhas de ação: 1. Redução de Danos entre pessoas que usam drogas no Centro 

Histórico, onde mantém parceria com instituições como o Projeto Axé, APROSBA, Força Feminina 2. 

Capacitação em Redução de Danos das equipes da Estratégia Saúde da Família – PSF em sete Distritos 

Sanitários da Cidade de Salvador 3. Redução de Danos entre comunidades em situação de maior risco a 

exemplo das invasões do Movimento dos Sem Teto, para as quais além da atenção ao uso de drogas provê 

outros cuidados de saúde como vacinação e prevenção de Tuberculose. 4. Atenção aos estudantes de Medicina 

da Universidade Federal da Bahia, através da apreensão da realidade do uso/abuso de Substâncias Psicoativas 

e seus determinantes com base em informações cientificamente comprovadas - Disciplina MB53. Mais 

recentemente tem também participado do Consultório de Rua da Equipe Capitães da Areia, com crianças e 

adolescentes em situação de rua e usuários de crack que conta com o trabalho de três integrantes da equipe da 

Aliança de Redução de Danos Fátima Cavalcanti. . 

Os profissionais, além das atividades teóricas de capacitação, saem para o campo com as equipes 

técnicas de redutores e supervisores para acompanharem o trabalho desses profissionais face a face com os 

usuários de substâncias psicoativas. O trabalho prático, em campo, será um diferencial importante nos cursos 

com sede em Salvador. Será facultado aos alunos que cursarem em Juazeiro(197.965 hab.)/Petrolina(293.962 

hab.)/UNIVASF e Feira de Santana(556.642 hab.) a possibilidade de Estágio Prático concentrado no Centro 

Histórico de Salvador, embora será estimulado também vivências práticas nas cidades onde os cursos estiverem 

acontecendo, estimulando o início de atividades comunitárias. O elemento prático das capacitações será um 

diferencial importante nos cursos que serão oferecidos. 

Para tanto contamos com: 

1) Reconhece a estratégia de Redução de Danos como medida de intervenção preventiva, assistencial e 

de promoção de saúde diversificando suas ações através da redução de riscos e danos associados ao 

consumo prejudicial de substâncias psicoativas. 
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2) Ensina e capacita profissionais de saúde para ações de Redução de Danos, levando em consideração 

as suas dificuldades em atender pessoas que usam drogas, possibilitando que estes profissionais se 

tornem agentes multiplicadores das ações de Redução de Danos.  

3) A experiência da ARD-FC em capacitações práticas, em cursos de formação para Redutores de Danos, 

em treinamento prático para técnicos visitantes de outras Instituições é reconhecida nacional e 

internacionalmente.  

4) O trabalho já desenvolvido pela ARD-FC também contempla a inclusão de conteúdos relativos à 

promoção de saúde e prevenção do uso\abuso de drogas.   

 

Justificativa: 
 
A Aliança de Redução de Danos – Fátima Cavalcanti (ARD-FC) serviço de extensão permanente do 

Departamento de Saúde da Família da Faculdade de Medicina (FMB) da Universidade Federal da Bahia (UFBA) 

amplia suas ações com o Projeto Centro Regional de Referência para Formação Permanente dos Profissionais 

que Atuam nas Redes de Atenção Integral à Saúde e de Assistência Social com Usuários de Crack e Outras 

Drogas e seus Familiares. 

Este Projeto possibilitará aos profissionais da Rede SUS e SUAS um curso de formação na atenção ao uso 

prejudicial de álcool e outras drogas, com ênfase para o uso de crack, à luz do referencial da Redução de Danos, 

para profissionais de nível médio e superior do Estado da Bahia nas cidades de Salvador, Feira de Santana, 

Juazeiro e seu entorno, incluindo a cidade de Petrolina no estado de Pernambuco.  

 

Objetivos: 
 
Objetivo Geral: 

 
Formar capital humano para a atenção em saúde mental às pessoas que usam álcool e outras drogas, com ênfase 

para o uso de crack, a partir de atividades fundamentadas nos princípios e práticas da Redução de Danos. 

 

Objetivos Específicos: 

 

 Formar um contingente de profissionais de saúde: médicos, enfermeiros, psicólogos, terapeutas 

ocupacionais, assistentes sociais, técnicos de enfermagem, redutores de danos, administradores e 

outras categorias que trabalham na rede de saúde e assistência social para operar uma rede sócio-

sanitária potente no enfrentamento do uso prejudicial de drogas, particularmente o crack. 

 Participar da elaboração, execução e análise de resultados das estratégias de prevenção e cuidados 

para as pessoas que fazem uso de Substâncias Psicoativas atendidas em campo, a partir das políticas 

e práticas de saúde já existentes. 

 Confrontar as vivências práticas com as questões relacionadas com a representação social construídas 

no imaginário coletivo, no que tange às Substâncias Psicoativas. 

As atividades desenvolvidas envolvem levantamento das condições em que vivem as pessoas que usam 

drogas (condições sócio-econômicas, sanitárias, acesso à educação e à saúde, desigualdades de gênero, 

violência, exercício da cidadania, comportamentos relacionados ao uso de drogas e pautas culturais); 
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planejamento, elaboração e implementação de medidas de promoção, tratamento e reabilitação psicossocial 

para essa população   

 
 

Metas: 
 
Formar 60 médicos da região do vale do São Francisco atuantes na atenção básica a partir da perspectiva da redução 

de danos para lidar com usuários de crack, álcool e outras drogas. 

 

Resultados Esperados: 
 

 Capacitar os profissionais de saúde para a atenção às pessoas que usam drogas e para o 

conhecimento das redes de serviços existentes em suas comunidades. 

 Possibilitar aos profissionais de saúde as condições para se tornarem agentes multiplicadores do 

conhecimento entre os seus pares em suas respectivas unidades de origem.  

 Despertar vocações para o trabalho no campo específico na área de atenção aos usuários de 

substâncias psicoativas e Redução de Danos. 

 
 

Metodologia: 
 
Os cursos serão modulares com uma carga horária de 12 (doze) horas mensais para que o trabalho 

desenvolvido por cada um nos seus locais de origem tragam elementos mobilizadores para os conteúdos teórico-

práticos ministrados.  

- 4 (quatro) horas em atividade de campo sob a supervisão dos professores com o apoio da equipe de técnicos 

da Aliança de Redução de Danos Fátima Cavalcanti – ARD-FC, Serviço de Extensão Permanente da Faculdade 

de Medicina da Bahia/UFBA; 

- 8 (oito) horas de atividades teóricas ministradas pelos professores dos cursos. 

Contamos em poder utilizar de pedagogias ativas, através do recurso da problematização advinda da vivência 

real que os profissionais terão no Centro Histórico de Salvador, ou nas cidades em que os cursos estiverem 

acontecendo, na rede social e sanitária de serviços das organizações governamentais e não governamentais 

existentes no território.     
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Público-Alvo:  
Médicos que exercem atividades profissionais na atenção básica. Nº de Pessoas 

Beneficiadas 
60 

 
 

Cronograma de Execução 

 

MÓDULO CONTEÚDO CARGA 

HORÁRIA 

PROFESSOR 

01 

11/07 

 

ABERTURA E ENTREGA DE MATERIAL. 

ASPECTOS HISTÓRICOS E CULTURAIS SOBRE O USO DE SPAS. 

PRINCIPAIS POSTULADOS TEÓRICOS SOBRE O CONSUMO DE SPAS. 

4h Marlene 

Miranda 

01 

11/07 

 

POLÍTICA NACIONAL SE SAÚDE MENTAL, ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS. 

REDE DE ATENÇÃO EM SAÚDE MENTAL. 

INFORMAÇÕES SOBRE OS SERVIÇOS DA REDE: APRESENTAÇÃO DA 

PLANILHA A SER PREENCHIDA. 

4h Marlene 

Miranda 

01 MAPEAR A REDE DE CUIDADOS ACESSADA EM SEU SERVIÇO E 

EVIDENCIAR AS POSSIBILIDADES DE ATENÇÃO EM AD – ENVIAR POR E-

MAIL. 

4h Estudo 

Dirigido 

02 

24/07 

 

PRINCÍPIOS DO FUNCIONAMENTO MENTAL. 

O NORMAL E O PATOLÓGICO E SUA REPRESENTAÇÃO NAS DIVERSAS 

CULTURAS. 

4h Arlúcia Fauth 
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NOÇÕES DE PSICOPATOLOGIA E NOSOLOGIA PSIQUIÁTRICA.        

02 

24/07 

 

A DROGA E SEUS EFEITOS CLÍNICOS. 

CONCEITOS GERAIS DE DEPENDÊNCIA, USO ABUSIVO, INTOXICAÇÃO E 

ABSTINÊNCIA. 

PRINCÍPIOS FARMACOLÓGICOS DA TOLERÂNCIA E ABSTINÊNCIA. 

FATORES DE VULNERABILIDADE AO ADOECER.  

4h Arlúcia Fauth 

02 

31/07 

OFICINA DE PRODUÇÃO: PROPOSTA DE INTERVENÇÃO MÉDICO-

SOCIAL. A PROPOSTA SERÁ REALIZADA EM DUPLAS. DIVIDIR A TURMA 

EM QUATRO GRUPOS PARA DISCUSSÃO DE PROBLEMAS E 

POSSIBILIDADES DE INTERVENÇÃO. 

4h  Luzania 

03 

07/08 

 

COMORBIDADES E TRANSTORNOS PSÍQUICOS RELACIONADOS AO 

ABUSO DE SPAS. 

EPIDEMIOLOGIA DOS TRANSTORNOS ASSOCIADOS AO ABUSO DE SPAS 

4h Arlúcia Fauth 

03 

07/08 

A NOÇÃO DE FÁRMACO-DEPENDÊNCIA. 

INTOXICAÇÃO, USO ABUSIVO E ABSTINÊNCIA AO ÁLCOOL: CONDUTAS 

GERAIS E TRATAMENTO  MEDICAMENTOSO. 

INTOXICAÇÃO, USO ABUSIVO E ABSTINÊNCIA À COCAÍNA E CRACK: 

CONDUTAS GERAIS E TRATAMENTO MEDICAMENTOSO. 

4h Arlúcia Fauth 

03 REDAÇÃO DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO MÉDICO-SOCIAL. 4h Estudo 

Dirigido 

04 

21/08 

 

REDUÇÃO DE DANOS: DE PRÁTICA DE SAÚDE A POLÍTICA PÚBLICA. 

REDUÇÃO DE DANOS NO CONTEXTO DA ATENÇÃO BÁSICA À SAÚDE. 

4h Marco Manso 

04 

21/08 

ANÁLISE DA PRÁTICA: “COMO ATUAR NO SERVIÇO SEGUNDO OS 

PRINCÍPIOS DA RD?”. 

CONSULTÓRIO DE RUA: RELATO DE EXPERIÊNCIA. 

4h Marco Manso 

04 REDAÇÃO DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO MÉDICO-SOCIAL. 4h Estudo 

Dirigido 

05 

04/09 

 

A FAMÍLIA E AS DROGAS. 

METODOLOGIA ANAMNÉSICA ADAPTADA PARA INVESTIGAÇÃO DE 

USO DE SPAS JUNTO A FAMILIARES E ACOMPANHANTES.  

CAPACITAÇÃO NA ABORDAGEM A FAMILIARES PARA ORIENTAÇÃO 

SOBRE COMO AGIR EM SITUAÇÕES DE CONSUMO ABUSIVO OU 

URGÊNCIAS DECORRENTES.  

 

4h Arlúcia Fauth 

05 

04/09 

 

SUPERVISÃO DAS PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO MÉDICO-SOCIAL. 4h Arlúcia Fauth 

05 REDAÇÃO DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO MÉDICO-SOCIAL. 4h Estudo 

dirigido 

06 

18/09 

 

CONCEITO DE RISCO DE MORTE E CONHECIMENTO DOS 

PROCEDIMENTOS CLÍNICOS INDICADOS QUANDO DE SUA 

EVIDENCIAÇÃO. 

O PAPEL DO EXAME TOXICOLÓGICO EM EMERGÊNCIAS, SCREENING E 

MODOS DE UTILIZAÇÃO DO BAFÔMETRO. 

4h Arlúcia Fauth 
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INTOXICAÇÃO E OVERDOSE DAS DEPRESSORAS, ESTIMULANTES E 

PERTURBADORAS DO SNC – QUADRO CLÍNICO ESPECÍFICO, 

TRATAMENTO E MEDIDAS DE SUPORTE.  

06 

18/09 

 

CONDUTAS GERAIS E TRATAMENTO MEDICAMENTOSO EM 

INTOXICAÇÃO, USO ABUSIVO E ABSTINÊNCIA AO ÁLCOOL.  

CONDUTAS GERAIS E TRATAMENTO MEDICAMENTOSO E 

INTOXICAÇÃO, USO ABUSIVO E ABSTINÊNCIA À COCAÍNA E CRACK.  

4h Arlúcia Fauth 

06 REDAÇÃO DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO. 4h Estudo 

Dirigido 

07 

02/10 

 

INTERVENÇÃO BREVE. 

 

4h Sylvia 

Machado 

07 

02/10 

ENTREVISTA MOTIVACIONAL. 4h Sylvia 

Machado 

07 PRODUÇÃO DE BANNER COM PROPOSTA DE INTERVENÇÃO. 4h Estudo 

Dirigido 

08 

16/10 

CRITÉRIOS CLÍNICOS PARA INTERNAÇÃO DE USUÁRIOS DE CRACK E 

OUTRAS DROGAS. 

CRITÉRIOS PARA HOSPITALIDADE NOTURNA NOS CAPS AD III. 

4h Arlúcia Fauth 

08 

16/10 

ADOLESCÊNCIA, SEXUALIDADE E CONSUMO DE DROGAS. 

DISTRIBUIR CASO CLÍNICO PARA RESOLUÇÃO EM DUPLAS E FAZER 

DISCUSSÃO PRÉVIA 

4h Arlúcia Fauth 

08 PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO CLÍNICA NOS CASOS DISTRIBUÍDOS. 

ENVIAR POR E-MAIL 

4h Estudo 

Dirigido 

09 

30/10 

 

FEEDBACK DOS CASOS 

CRITÉRIOS CLÍNICOS PARA INTERNAÇÃO E ALTA DE USUÁRIOS DE 

CRACK E OUTRAS DROGAS; 

CRITÉRIOS PARA HOSPITALIDADE NOTURNA NOS CAPS AD III 

4h Arlúcia Fauth 

09 

30/10 

RODA DE CONVERSA COM AGENTES REDUTORES DE DANOS 4h 2 RD e um 

mediador 

(Hermógenes) 

09 QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO CURSO. 4h Estudo 

Dirigido 

10 

13/11 

APRESENTAÇÃO DE BANNERS COM AS PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO 

– 15  

4h Hermógenes+ 

          

Convidados 

10 

13/11 

APRESENTAÇÃO DE BANNERS COM AS PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO 

– 15 

4h Hermógenes 

+Convidados 

11 

21/11 

ENCERRAMENTO/ AVALIAÇÃO: QUESTIONÁRIO E DEPOIMENTOS / 

ENTREGA DE CERTIFICADOS. 

4h Olga Sá 
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